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lca~emia ~~ientilica de ~eleza 

RODAL' 
Tonico MARAVILHOSO 
contra a caspa e a ,. 

CALVICiE. 
Este torzico tem si­

do usado com g rande 
exito pelas numero­
sos clientes de Ma­
dame Cnmpos que o 
preferem a qualquer 
outro. 

Resposta med;arzte 1 
estampiLl!a. 

Directora MADAME CAMPOS 
[Laureada pela F.s~ola Superior de Farmaeia de Coimbra). 

(CASA FUNDADA EM 1912). AVENIDA_, 23 TELEFONE 3641 
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~
reme Pa 1myra 1 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS EM . , SIC Sociedade Industria l _de ·. 
-~ TODOS OS GEN EROS Fazem-se nas o lc1nas da 1 Chocolates, Ltd.ª, antiga ! 

o.: K!,:SULTAOO MUITO o.t'[CAZ - ' União &. F'rigor . 
Preparado de pureza garantida. l'rao "ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA" ' Ch 11 . UNIA-O 'I co: ilSOOO rs .. 2S500, 25000. t5500 e 800 l'8 oco a es' 

Dep. ger'<t: Calçada <to flMramento, 7. 2.• RUA DO SECULO 43- LISBOA ' 
Telefono ~.s:IQ ceotr. 1 ' 1 ------------------------ ___ ,_,.. ___ _ 

Recon stituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
: G 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enter ites 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

--- --- ,---···--

Colares "Viuva Gomes"' 
-A MAI-S VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ºGRANO PRIX" 
~UCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trinda~e. 90 
1 elefone J 644 Golares-Almoçageme 

_ ... , .... -.............. __ ... ,, _____ .... __ , ... __ , .......... ,, .• ---
Paes e ma-OS casamentos vantajosos - : 

. Conse&nirilo todus a~ pe>S08$ de an ' 
!>os os sexo• que dese1en1. N'csta insl 

tulçào se encontram lnscrllns senhoras, seuhoritas e ca"• lhoiro 
de todas as camadas soci oes e com fortuna de 5 A 000 conl°' 
Aluatmenle, entre outrus, citaremos menina 11rugua9ana orfit IL 
dependente{ descendente de hrazileiros, eteg11ntc e frostru ida dr 
l8d8 com 00 coutos. E.sta 111 sl i~ui çào tem real ISA do 1mportànt1 1 
caso111e111os e outros 111u11os que J~ es•~o em relnc<hs diretM e 
pretendcnl<'s p\)dem dirisiir-sc franqueando resposta ú Marrimc 
nla l Glub ol No1v-Vork, uo PORTO. Hes11ondc·se a todas ns c1t 
tas e guurda-sc abso luta rcscr"ª· 

.. _ ... , ....... ~ .... -....... _, ____ , __ .... , .......... --........ ·--·-

O passado. o presenta e o futuro ~:r:~~!~c~t~~m'~~~ 
f1sio11omtsta da .t:uropa 

M.ME BROUILLARD 
Uiz o µu~sadc> t! o pre 
sente e pred i< o tutu ro 
co.' veracidade e roplpez: 

~i~~:'ií'::!~'~~~~d~lllq ~:11,~, ~ 
las ciencie!), quiroman· 
cias, crooolo~ia e 1tsioto 
gia, . e pelas uplicaçõe.­
pratccas dA$ 1eoru1s de 
Oell, 1..avat er, Oesburolles, 
t.a11111rose, d ' Arpe1111gney 
nwdame Brouillard tem 
percorrido as vrincipac, 
cidades da t::uropa e Ame. 
rica, onde toi admirnda 
pelo~ 11u111ero:;os c1icnlt!:t 
da mais ai.ta categoriH, o 
quem predisse a 1111cda <lo 
imperio e todo• os acon- 1 · 
teclmentos que •e lhe se-

guiram. Fale portuguez, trenccz, inglez, elemi\01 ita11ano 
e hespanhol. Dá consultas diarias das U da manhã ás li 
da noite em seu siabincte: 43, RUA OU CAt<MU, ~ ISO· 1 
bre-loln •- Lisboa. Consultas a 1.000 reis. '.l$5(X) e 5eOOJ rói~ 



A praia do Baleal 
pornUOAL é um dos Pai-

7.es do mundo que mais 
lind 1s praias possue. As mais 
lindas e as mais discretas ... 
Se !ta quem procure aquelas 
onde se faz uma vida de luxo 
e de prazer que neutralisa os 
benefícios tirados do contacto 
cama natureza, ha egualmcnte 
quem prefira aquelas onde 

Baleai. - A ermida de Santo E~tc"ilo, onde se \!<'nem n imagem de :\ossa 
Senhora dus Mcrcês, que e de grande de"<>çilo. 

reina sempre o soccgo, a mo-
destia, e bem estar de espirito, sem exclusão 
do conforto e das distrações inocentes e in­
dispcnsaveis. A praia do Baleai é um:i d'cs­
sas. F i c a n d o 
muito perto de 

seus habitantes descortinam além dos ex­
tensos, i11terminos horisontes marítimos, a 
vila de Peniche, as Berlengas, nomeada-

mente a gran­
de ; o cabo Car· 

Peniche, a vila 
pescatoria ante­
rior á .era de 
Crista e ·que no 
seu brazão de 
armas ostenta 
um barco so­
bre ondas ver­
des, fendo á pô­
pa S. Paulo fei­
~o pescador co­
mo S. Pedro á 
tprôa, o Balea 1 
é uma lingua 
de rocha sobre 
a qual se ergue 

Baleai. - Efeitos do mar batendo conlrn os rochedos 

voeiro, etc. No 
B a 1ea1 existe, 
para que a praia 
não seja em ab­
soluto falha de 
divertimentos 
um belo Casino· 
Club onde se 
reunem as fa­
mi lias que vão 
a banhos. Pou­
cos sitios são 
tão pitorescos, 
tão lavados de 
ares, tão salu-

uma inte ressante povoação procurada por 
muitas famílias na estação dos banhos. A 
extensa lingua r :-chosa entrando pelo mar 

; fica ;sobd• de terra nas ma<és altas e os 

tiferos como o 
Baleai, onde não falta uma devota ermida, 
muito antiga. A população é hospitaleira e 
possivelmente aumentará de ano para ano a 
afluencia de banhistas porque todos os 

80/(!{I/. - Um trecho da PO\)OUÇUO 

4 • 
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Baleai. - Sitio conhecido pelo Pesqueiro 
do Norte.· 

motivos, desde os de ordem sani­
taria aos de ordem economica, 
recomendam a magnifica praia ... 
Os amigos do spo1t naulico teem 
ali basto ensejo para o cultivarem; 
os que amam a pesca i;odem tam­
bem entregar-se a esse delicioso 
passatempo; os que encontram no 
exercicio da natação o seu en­
tretenimento prediléto dispõem ali 

de condições excelentes pa­
ra se dedicarem a ele .•. E os 
que gostam de vida scdentaria 
ou mais repousada ainda, apre­
ciando, simullaneamente o es­
tudo e o saber, podem consa· 
grar seus ocios á historia natu­
ral em alguns dos se us mais in­
teressantes aspétos maritim )­
terrestres . .. 

Baleai. - A Ilha elas Pomtas, onde taml>em se fazem 
pescnrias. 

Baleai. -O pequeno e perig1so porto do Batel , que, como o ~eu nome ind ica. só ser~e para barcos de pesca 
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\'ista geral da pequena península do Baleai, que dista Ires kilomctros de Peniche, vendo-se no horisontc a Berlensta Grande. 

(Cllch~s A. Franco). . --~--------..1 
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Vista geral da Escola de Torpedos e Eletricidade em Vale de Zebro 

Visita ministerial ao Vale de Zebro 

O ministro 
Macedo 

visitas que 
t'e 111 reali­
sado desde 
que assu­
miu a pas­
ta, foi á Es­
cola de Tor­
pedos e Ele­
tricidade de 
Vale do Ze ­
bro, que 
p.e rco rreu 
com a maior 
atenção e 
onde o re­
ceber a m 
com lofas 
as honras 
devidas ao 
seu alto 
cargo. O 
sr. dr. Ma-

da marinha, sr. dr. Vitor dt: 
Pinto, continuando a serie de 

torp.!dos e eletricidade, e pelo sr. contra­
almirante Julio Ollis. O embarque realisou-

s e no Ar­

O sr. ·dr. Macedo Pinto, ministro d z Marinha ( +), com a oficialidade 
da Escola do Vale de Zebro 

s ena l de 
Marinha e 
a c o 1 hcram 
o ilustre vi­
sitante na 
E se o 1 a os 
srs. Inario 
Fred e rico 
Lo forte, co­
m a 11 dante; 
f'ilipe Emi · 
lio de Pai­
va, segun­
do coman­
dante, e a 
restante o fi­
eia 1 idade. 
Todas as 
de p endcn­
cias foram 
inspeciona­
das cuida­
dosamente 

Pinto era a::omp111hado 
pelo seu chefe de ga­
binete sr. capitão-te­

n ente Carva­
lho Crato, que 
é um tecnico 

emas­
s li n -
tos de 

e, finda a 
visita o comandante da Escola ofereceu uma 
taça de champagne ao sr. dr. Macedo Pinto 
que prometeu, em p davras sentidas e en­
tusiasticas interessar se cada vez mais pe­
la marinha de guerra, tratando de melho­
rar as faltas cio maquinism) e de mobília· 
rio que se registJm em Vale de Zebro. O 
ministro, a quem o comandante agradeceu 
a sua visita, assistiu ao exercício ele torpe-

O caes da Escola de Torpedos e Eletricidade, onde o sr. mhistro da marlrt'1a foi bld t 
comandanl:J, sr. !11ac/o I'rederlco Loforte, uelo 2.• comafl(/aT1 te, sr. fllb>e Emllio de prec,e 

0 
pe 0 

lante oficia/Idade d'aquele estnbelectmento na~.il. ª oa, e rils-
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-
O sr. ml11lstro da mnrl111ta vls11a11do as dtorr­

sas rtepende11clas da t::scolo de Torpe<los 

Uma das couraças do oP/110 11nolo 
de l{ll<'rrn • Plmptlo., Qll<' fóra re­
mooi</<1 para a l;'scola <le Torpe­
dos pnra <>xerclclos d<' perfuraçtlo, 
vendo·se junto d'ela o g11arda­
marl111ta mais antigo ao serolço 

d'aquela escola. 

dos do novo modelo, tendo 
louvado os que tomaram 
parte n'esses trabalhos. 

Vale de Zebro é um es­
tabelecimento naval que não 
visita quem quer. Mas quem 
obtiver das estações com­
petentes a autorísação ne­
cessaria para o fazer ha de 
vir de lá com as mais agra­
da veis impressões. L'º'ª de Torpedos 

No coes do 

t 
r.~ v~\o/frN 

~ 

e Eletricic'ade pode conside­
rar-se modelar e os homens 
que se encontram á sua fren­
te, além de uma grande com­
petencia, possuem um zelo di­
gno de todos os louvores. 
Assim se compreende que o 
sr. dr. Macedo Pinto trouxes­
se da sua visita a convicção 
de que na armada se trabalha 
muito e bem ..• 

A porta das armes da Escola de Torpedos 
e Eletrlcl<lade 

(• Cllcl11!S• Serra Rlbeí-ro). 
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o CONCURSO 

Dois belos sal/os 

p romovido pela Socie-
d :de Hipil.:a de Lis­

boa, inaugurou-se no 
penu ltimo sabado de 
maio o Concurso l li­
pico l 'lternacional, pro­
va levada a efeito todo; 
os anos, que serviu de 
agradavel passatempo 
a uma multidão de afei­
çoados a exercicios 
equestres. 

No primeiro dia, com 
a assistencia do H. mi­
nistro da guerra, dispu­
taram-se as prova-> «f. n­
saio• e «Discípulos•. 

A este certamen con­
correram Ires cavalei­
ros hec;panhoes, admi­
ravelmente montados e 
com aturado treino, vis­
to que entre eles fica­
ram quasi todos os me­
lhores premios dos con · 
cursos ultimamente rea­
lisados em Sevilha e cm 
Madrid,o que despertou 
11 111 particular interesse 
nos nossos meios spor­
ti vo e distinto. 

RI.FICO 

Outros dois dos melhor<!s snllos 

Um aspdlo da a}lresentnç<1o dos caoalelro6 e das suas montadas 

(•CllcMs• Sena Rlb<!lro). 
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O PORTO DE PONTA DELGADA 

Na doca de Po11ta Delgada, uendo-se: á esquerda da folo!!ra'la <101s deslroyers americanos fazendo proulsão 
de oJeo; 110 primeiro •>lano da esquerda vara a direi/a . o naoto-oflcl11a Bufa lo e o crm1ador Melvillc. No terceiro 

piano o cr11z:idor Rochesler, co11<111zlr1do a seu bordo o almirante Plunkett, que depois partiu para Usboa. 

O porto de Ponta Delgada, onde durante o 
conflito europeu e logo após a participa­

ção dos exerc itos americanos na guerra es­
tes novos aliados estabeleceram uma base 
naval, que lhe proporcionou um extraordina­
rio movimento, volta a encher-se de navios 
de guerra da America do Norte, de variadas 
especies e tonelagens, que relembram aos 
habitantes da ilha de S. Miguel os inumeros 
benefícios que a eles e á população de todas 
as outras ilhas açoreanas, os marinheiros 

americanos prodigalisaram, libertando-os, en­
tão, de uma angustiosa crise economica. 

Trata-se agora da esquadra dos Estados 
Unidos escalonada n'aq uelas paragens para ser­
viço de vigilancia e auxilio do 1aid transan­
tlantico organisado e levado a efeito (Jelos 
aviadores da marinha americana. 

Este raid, que teve apenas um fim cientifico, 
despertou particular entusiasmo na America e 
na Europa, e a ele se referirá a /lusttação Po1-
tugueza n'um dos seus proximos numeros. 

Oestro9ers americanos ancorados fora do porto de Ponta Delgada, aguardando a chegada dos hl<fl.ro-avl<Jes oue 
empreenderam a trauess/a ae:-ea do Allantico. 

(Clichés da foto4rafia Toste, de Pomta Delgada). 
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A.rtistas novo.s 

Projeto d' uma ha/Jilaçdo pelo sr. Jorge d' Almeida Segurado 

Sr. Euge11lo Correia 

O sr. Jorge d' AlmeldaS(lgurtulo 

Estudo par o um projeto de llo/Jlloçdo pelo sr. Eugmlo Corrofo 

Traba· 
lhos e con­
correntes 
da ultima 
exposição 
dos alunos 
da F.sco la 
de Belas 
Ai tes. 

1. Remembrando•, pelo sr. Seoero Portela (fl/ho).-2. Sr. Seoero Portela (flllto).-J. Sr. lulz Vare/o Aldemt'r11. 
4. •As uoas., quadro do sr. lulz Varela Ald11mtra 
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riO PRl:TORIO 01: Vf:~SJULLl:S 

1'ERSAILLES amanheceu hontem res­
V plandente de luz, coroada de rosas. 
la realisar-se a cerimonia mais imponen­

te da Historia. A Alemanha esperava, no Ho­
tel Trianon (que é preciso não confundir com 
o edificio historico) a conta e a sentença dos 
Aliados, depois da vitoria da Ci\ilisação. Uma 
multidão febril percorre as ruas, onde a po­
licia e a . gendarmerie" exigem documentos de 
identidade a todos os peões. Os c!ta11/fe11r$ 
teem d'aprcsentar um coupe-file especial, para 
poderem conduzir 
ao Trianon os seHs 
passageiros ilus­
tres. 

os obteve e que Paris se despovoou para 
ocupar Versailles. 

A 's duas horas da tarde o acesso do Tria· 
non era dificil. A's duas e meia, começavam 
a chegar os primeiros delegados á Conferen­
cia. Todos d'aspéto Se\•ero, em que não trans­
parece nenhum sentimento de ... represai ia. 
Eles sabiam bem que iam lavrar uma sentença 
em nome dos Povos civilisados. Sobem a es­
cadaria do Trianon ás trez horas menos um 
quarto os drs. Afonso Costa e Augusto Soa-

A animação é 
gr~nde, mas o so­
ccgo é completo. 
De manhã, o po­
voleu, em plena or­
dem, foi, mais uma 
vez, examinar as 
cfiguras exoticas" 
dos «Boches" deam­
bulando no espaço 
que lhes é faculta­
do no Parque de 
Versailles, como se 
estivessem engaio­

Em VersafJ/es.-0 Hotel Trlanon onde aos plenipotencia­
rios alemães foi feita, o 7 de maio ultimo, a entrega das 

condições em 1111e os paizes uliados concedem o paz. 

res, seguidos pelos 
secretarios Bandei­
ra e Bianchi. Pou­
co depois entra o 
dr. Epitacio Pes­
soa, em companhia 
do dr. Rodrigo Ota· 
vio, seguidos tam­
l>em por alguns se­
cretarios e pelo sr. 
Carvalho de Aze­
vedo, membro da 
de legação brazilei · 
ra, diretor geral da 
~Agencia America­
na. O diretor do Se­
cult> ocupava já uma 

lados. Desde a uma hora da tarde a afluencia á 
cidade do R~i-sol é incalcula\•el. Apesar de 
serem necessarios «passes> especiaes para 
P.enetrar na cidade, parece que toda a gente 

meira fila da curta 
prensa. 

das cadeiras da pfi­
plateia reservada á im-

A' chegada de Clemenceau a multidão rom­
pe o silencio, gritando freneticamente: «Viva 

em i•ersr.llles.-Um dos detegndos da Ente11te :1 conferencia dn Pa.,, mr. Cllmbon, eolndo do Hotel Trlanon, 
após o hlstorlca sessão de 7 de maio findo. 
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o Presidente Cle1tnenceaa . 
Depois, passa o marechal ., , 
Foch e o entusiasmo torna-se 
indescritível; •Viva foch! Vi~ 
va o Pai da Vitoria! Viva a 
França! ' A' passagem dos ou­
tros delegados, silencio abso­
luto. Apenas, quando passa­
vam os srs. Orlando e Soni­
no, vozes -italianas·• excla­
:.naram: Evviva l'ltalia ! . . . A 
sessão é aberta ás trez ho­
ras em ponto. Os seis dele­
gados alemães, d'aspéto tris­
te, palidos como figuras de 
cera, estão postados cm fren­
te da meza presidencial, ca­
bisbaixos, pensativos, absolu­
tamente como réus que vão 
ser julgados. O discurso de 
Clemenceau curto, penetran­
te de convicção, parece real­
mente um lib~lo. 

Tem a palavra o Boche'­
chefe, e o silencio é. . . im­
pressionante. Não se respira 
P
ara escutar 0 ·que pensa, pela O conde Ulrich Brockdorff-Rantzau, <i saicla do Hotel Tri1111011, depois de 10-

mar conhecimento das condições de paz. 
boca fremente de Rantzau, a 
-Bocharia ' odiada. Sabe-se o que ejaculou, de­
pois de longa premeditação, o enviado extraor­
dinario de Ebert. O sr. Balfour, quando ele 
acabou de falar, exclamou: ·.-Não se pode ter 
mais falta de tato!~ Clemenceau esboçou um 
~,.esto do olhar e dos hombros, que queria 
diztr: ' E para isto, pediu a palavra,-o pobre 
diabo!• 

Atribue-se a Wilson um comentario que não 
reproduzo por não estar confirmado. Em re­
sumo, quando Clemenceau levantou a sessão, 
ás 4 horas e 30, toda a gente saía da sala com 

I 

a convicção de que os alemães não podiam 
exprimir senão a sua raiva de terem sido ven­
cidos, e que eles assinarão tudo e só tratarão 
de ganhar tempo,- porque, como se Jiz em 
Portugal, «emquanto o pau vae e vem folgam 
as costas . Depois de t<:rmos vencido os ieu­
tões nos campos de batalha, somos obrigados 
a impôr-lhes as condições de paz que os hão 
de colocar em inação guerreira durante mui­
tos anos. E' a esta tapona ... economica que 
nos queremos referir. já na rua, toda a gente 
r•Jmentava o que se passou e fazia-se a nna-

nirni.dade perante este ... julgamento: 
-«Os Boches» estão ... perdidos." 

O conde Rantzau nem soube pro­
curar argumentos que justificassem 
a discussão do projeto do tratado 
de Pll:f; balbuciou protestos in nteis 
e injurias banaes, que na boca dos 
. Boches", não significam senão um 
dese$pero mal contido e ... espera­
do. 

Mas aqueles seis coudenados que 
representavam a Alemanha vencida 
1eem decerto ordem de receber, com 
submissão, todas as imposições dos 
vencedores. O que eles tratam ago­
ra d'obter é, não o perdão das culpas 
julgadas, mas ... uma diminuição da 
conta que foram cond enados a pa­
gar. Mais nada ... 

Paris, 8 de Maio de 1919. 

O conde Brockdorff-Rantzau, acompanhado do dr. Oto: Lân· 
dsberg, ministro da justiça da Alemanha, ã partida do Hotel 

Trianon. 
Mmgarida de Almada Neg1eiros. 
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UMA EXPOSIÇÃO DE PINTURA, NO PQRTI 

REALISOU-SE ha pouco no Porto, '10 atrio da Misericordia, 
uma exposição de pintura dos artistas José Campas, que 

continua apresentando trabalhos de muito valor, e José Cava 
das, um paisagista cheio de talento. A imprensa do norte refe­
riu-se elogiosamente a esta exposição. No fundo do atrio, vê-se, 

, na segunda fotografia que reproduzimos, o quadrv A~·f-Marias 
(fundão), de José Campas, que a Camara Municipal do Porto 
acaba de adquirir para o seu museu. 

Constituiu um verdadeiro sucesso este certamen, tendo sido 
o di~tinto pintor sr. J•'>'<.: adquiridos 60 quadros . 

CampR~ 

Dois aspttos da exposição Campas-Ca9adas 
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Tl~OPAS NO NO~TE 

JA,1 

~ co111nnd1111tc, sar11entos e prnços dON s1•r· 
y1ço~ 11d.mlnistrat111os do 2.• lmtnlhno de 
•nfnntnrm 11 que tomou parte áli\>R nasope 
rnçil~·s. m illtnrcs contra a Juntn Go\lerun 

ti\>R 1to Norte. 

praças d'inínntnrlu li que sr 
nos combates contra os C01' • 

ceiristas. 

·~ 
1~j 

•'· Antonio Elias, 2.• ~argento de inlnntnrin li, que be ofereceu parn combater os monarquicos n? norte.- 4. Grupo \:' 
dt- snrgentos do 2.• l:atal~ilo de lnfnntnr!n li', que operaram contrn os 0J>nnl11uados de Pai11n Couceiro. On es- \ 
querdo para a direita: 1.• sargento A. A. Mar tins, sargento-ajudante J. F. Marquilhas e· i.· sargento E. M. dos 
l'o~sos.-:;, J. e. Urbano, 2.• sargento d infantaria 11, que prestou r etevnntea ser11l ços em defesa da Republico. 

452 



FIGURAS E FACTOS 

Um eoloolal Ilustre. - o 
sr. Francisco Gavicho 

de Lacerda, regressado ha 
poucos dias a Lisboa, é 
um dos homens a quem 
o desenvolvimento agri­
cola da nossa Africa Orien­
tal deve mais serviços. 
Ilustrado, ativo e de uma 
grande per~picacia no es­
tudo das questões colo­
niaes, desde muitos anos 
que a sua colaboração no 
Seculo lhe conquistou fó­
ros de autoridade n'essas 
questões. 

Mas Gavicho de Lacer­
da não escreve apenas, 
dá tambem o exemplo de 

a nossa salvação 
econo111ica e finan-
ceira. 

Gavicho de Lacerda 
é lambem o 1epresentan­
te do Seculo cm Qucli­
mane. Da campanha dos 
portugue1.es contra os 
alemães na Africa Orien­
tal fez ele a bela repor­
tagem telcgraíica, que já 
tem feito por ocasião de 
outros acontecimentos 
graves ali desenrolados. 
As suas muitas e inte­
ressantes cartas, bem co­
mo os artigos publica­
dos no Seca/o, vão, ao 
que nos afirmam, reapa­

como se dirige e se faz 
executar. O Prazo do Ca­
rllllgo, em Quelimanc, de 

Sr. Frn11cisco Ge11icho de J,uccrdn recer n'Ltm volume, que 
será de certo acolhido 
com vivo interesse por 
quantos Icem os olhos que ele é arrendatario,é um 

modelo de trabalho, de disciplina e de pros­
peridade. Se toda a nossa Africa estivesse 
valorisada como esse retalho, seria ela hoje 

postos no futuro das nossas colonias e por 

O sr. Tornnz R. Cotnço 

Primeiros versos. - Tomaz 
Ribeiro Colaço, filho de 
um grande artista como é 
Jorge Colaço e de uma 
in~pirada poetisa como é 
a sr.0 D. Branca de Gon­
ta Colaço, e neto do glo· 
rioso autor do «D. jay­
me» e de tantos outros 
preciosos monumentos 
da poesia nacional, não 
podia deixar de ser tom­
bem um poeta. Muito no­
vo, uma creança ainda, 
por assim dizer, os seus 
«Primeiros Versos» mar­
cam-lhe já um Jogar de 
relevo na sua dinastia Ji. 
teraria. Todos eles silo 
belos e maviosos, mas a 
invocação ao Avó, com 
que abre, é simplesn.en­
te encantadora de ternu­
ra. «Se o avô desces~e 
agora a Portugal» havia 

de certo de orgu­
lhar-se do neto. 

quantos precisam orientar-se solidamente 
para dirigir os seus governos. 

f'ormosissimos exClllJ>lnrcs de or1111idens, c11tre ns ~uees se 
'llêem os es1>ecics •Brasso-C1\ttley0, Fnbin e C11ttteya •Lord 
Rothschi 'd•, <1ue brilhnrnrn na sob?rba expos:cilo de rosas e 
<:e muitas outras 11nriedndes de escolhidrs ftllres, que a 
Companhia Horlicoln renlisou no Patncin de Crist11I, e ~ que 
concorreu lambem o conhecido floristn do Jnrdim do Chinelo, 

sr. Fernondo Snnches.-(C//c/id A. Pronco). 

O sr. dr. Alberto Amado 

Yida amerieana.-Já está na 
5.11 edição eate li\lro no­
tavel de> distinto clínico 
e escritor sr. dr. Alber· 
to Amado. Tres edições 
em tão p!)ucos mezes 
constituem um caso ra­
ríssimo entre nós e só 
se explica porque ainda 
portuguez nenhum dos 
muitos que teem esta­
do na America, sentiu e 
compreendeu tão niti­
damente a vida d'aque­
le povo extraordinario, 
e soube traduzil-a com 
tanto calor, com tanto 
relevo, com tão flagran­
te verdade, como o dr. 
Alberto Amado. 

O livro está em 5 edi· 
ções, mas ha de ter mui­
tas mais, porque, quan­
to mais se lê, mais en­
cantos se lhe en­
contram. 



As scnhorns e cn11nlheiros que 1 •11nr11111 n 
efeito o jnntnr aos 11ohres de Alhcrgnrin-a­
Velha na 2 ·• feira de Pa-coo. No J.• 1>lnno, 
d~ esquerda parn o direita: sr. Alfredo 
C11111pos, meninos Morin l.etnos, F'1111sto Vi­
da! e Lco.1tina de Alcnntnr:i 1' sr. A. Pc· 
reira. No 2.• plano: sr.· 1), lsnura Campos, 
sr. G. Lemos. sr." n. Mnria Guin•ar11es 
e O. Olili~ Mor1•ir11. Ko 3." plnno: ns sr. 
o. Armnndina Lemos, !). Mnria Guimnrãcs 
e O. Ana Pinheiro. No 1 r,•nno os srs.: A. 
Faca, E. Ferreirn, M. P uheiro e Pilipe 
Gcraldo.-{C/lchl! do distinto amador sr 

Euitenio Ribeiro). 

Os pobres de Albergarla-a-Yelh t A fo­
me, que campeia infréne por esse 
mundo fóra, tem arrastado desa­
piedádam~nte para alem-tumulo 
milhares e 111ilhares de crcaturas 

validas. Est.! melindrosi ;si mo assunto tem m !reci­
do, por parte das pessoas que se compadecem da 
sorte dos infelilcs p1ra os quaes a natureza não 
foi prodiga, os mais atentos c.iiJados. Em Alber­
garia-a-Velha, ond.! as consequencias d'uma das 
mais apreensiv.lS crises economicac; q:1c ln asso­
lado a hunnnid ide se flzcm sentir bem duramente, 
como de resto cm toda a p irte, uma comissão de 
senhoras e cavalheiros, que se encontra deveras 
identificada das atribulações da indigcncia local 
e que muito elogiosamente está procurando sua­
visai-as, de:i tro do possi vcl, realisou na segunda­
feira de Pascoa um jantar aos pobres. Esl!, re­
c;ultou, sem co:1le>tação, uma festa comoventissi­
ma, constitu indo um espetaculo soberbo, verdad!i­
ramente singular e q 1e atingiu um cunho d !susado . 

Aspeto do jantar aos pobres, que te11e losiar na PrAç11 l'errelrR Taoares 
(Clicllt! do distinto a·nn lor sr. Ed,inr Ausiusto Ennor). 

Vide. - Esta inte­
rcssan te fotog rafia 
mostra unn parte 
das belezas natu­
raes da linda vila 
da nossa Serra da 
F.stre la, clnmada 
Vide, a 18 kilomc­
lros de Ceia. 

O seu engrande­
cimento, que tem 
sido consideravcl 
n'estcs ulti mos anos 
de v e - se, na sua 
maior parte, ao sr. 
Joaquim R. C. No­
bre, que ali reside. 

Pena é que os 
nossos governos 
tenham descurado 
tanto a construção 
de prometidas es-

um trecho de Vide, linda 111lP da Beira Baixa, pertencente ao concelho de Cela tradas para aqueles 
pontos, privando­

nos as;irn de podermos uti lisar os meios de condução mais rapid:>s e comodos para os ir 
admirar. 



1. Urna festa de confraternisnçllo escol1r 11'> Lice·1 Femi· 
nino «Almeida Garrett». O sr. dr. Ma rio d'Alemquer, rei · 
tor d'este estabeleci111 e11to d'cnsi 110, e as al1111as qne to­
maram f>l'lrte na 
fest11 rc111isad11 
em sun ho111e1111-
g ~111 11 0 dia do 
~!!ll ani\1ctsario, 
q 11c r e s 11 l to u 
b r illrn11t iss im11. 
2. A 11 g11sto Ce­
sar de Mendou­
ç11, de Cr1scacs, 
onde f1 sua mor­
t e foi muito se11 -
tic111. - 5. JO>l · 
quim Correia ele 
Melo, snh-chele 

<le repartição da Cornpau"ia dos Caminhos de Ferro Por­
tuguezesi... fa lecido em Alhandra, te ·ra da sua naturalidad ). 
4. Luiz l'into Martius, ra :ecido em Lisboa. O extiuto, era 
cunhado do mestre d'armas sr. A11tonio Martins, de quem 
f(lra «prevot de salle•, c111sando a sul' morte um profundo 
pesar a quantos o conheciam e estimavam.-5. José dá S11· 
va, enfermeiro civil dos hospitaes do Porto, onde fPleceu. 
O finado era pae do sr. Bento da Sll'la, ex-empregado de 

expediçilo do Seculo.- 6. Grupo de sol1ados e ofici11?s do 
clesta: Amento da Escola de Guerra e pessoal do serviço de 
sa11 de <1nc acompanh'lram a halaria organisada 11'1\qnele es-

t a b elecimento 
de ensino para 
combater os re­
voltosos monar­
quicos.-7. Gru­
po de a·unos da 
E~cola deGuer· 
ra q 112 fizeram 
parte da bate­
ria qu~, depo's 
de ter coopera­
do com as for­
ens fieis no ata­
" u~ a Monsan· 
to, seguiu para 

o Norte a atacar os insurrétos realistas.-8. Alguns alunos da 
Escola de Guerra com a enfermeira militar, sr.• O Adelia 
Teixeira Barros, ao centro do primeiro plano, que acompa­
nhou a botaria d~ Escola de Guerra, sendo ferida no sé­
tor da A juda, quando se efétuava o cerco aos revoltosos 
de M'oiisanto.-9. Outro grupo de alunos da Escola de Guerra 
com alguns soldados que tambem fizer11m parte da bataria 

d'este estab~lecimento d'ensino. 



PORTUGAL PITORESCO 

7'reclzos do Clloupnl em Coimbra 

(oC Jichés• do distinto r.mador sr. dr. José Monteiro, que gentilmente os enviou á llustrnção Port11g11ezn). 
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O eclificio dos P11ços cio Con 
cclho, slt11 11clo no ponto 111nis 
e 'nlral da viln, cm cn)o tnr­
;.io f ronteiro se ronllsn u i111 -
portnnlc fcli·a nnunl ele Mulo. 

p er.GUEIRAS é uma 
vila lindissirm, cer­

cada de arrabaldes en­
cantadores, possuindo 
muito bons edificios e 
ai {uns monumentos his­
toricos dignos de parti­
cular registo. 

A nordeste da remo­
ta povoação de J\,\arga­
ride-que foi sempre ao 
qut p1rece, a séde do 
concelho de Felgueiras, 
e só em 1846 fôra ele­
vada a vila com o nome 
de Vila de Felgueiras­
e como fazendo parte 
d'ela, ergue-se o monte 
de Santa Quiteri.1, e'n;i­
mado pelo elegante tem -

plo da sanla a que se 
acham ligadas lendas 

l\ vila de felgueiras 

A 

O liudo pnlaceic cio sr. Josê Jonc\11i111 de Olivclrn 
fo 11scc11 , o mais l>onito da vila de ,eti1•1clr11s, ccllfl· 
c11do n'11m locnl admiriwet e d'onclc se cl lsfruto 11n• 

pnnornma encantador. 

A Aven1<111 do llost>ilat, que 
termino 1111 estrndn gm• sobe 
o monte de Santa qui.cria, 
nvistnndo se no alto a torre 
elo tt"mpto de Snnta Quleria. 

inleress antissimas. 
N'esta vila realisa-se to­
das as segundas-feiras e 
anualmente no primeiro 
domingo de Maio, um 
importante mercado a 
que concorre um grande 
numero de negociantes 
ele Tra1.-os-Montes e das 
B~iras, atraidos pela re­
conheci da fertilidade 
d'aquele concelho, cujos 
habitantes se dedicam ao 
trabalho com uma intc-
1 igencia e um esforço 
dignos d'apreço. ~ 

1. O hott'I Bctcm e n foirn de 1111<10 cnvu tor, qne perto d'eie se real isa. e que coslumn ser 11111ito concnrrida 2 As 
b1rrocns de fatos foi os e. r~tttm hrnncn no lnrgo prox imo ií' egreia de Marsi11rlde'.-1C//ch!ls do distinto colaborador 

nrt16t tco da ll11$lraçdo Portugueza , sr. Vitorino Meto, de Pennflel). 
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A ant iga capela-mór do castelo 

1JSSF.NTAOO do­
fl nairosamente 
mesmo no ponto 
em que e> Douro 
entra no Ocea­
no, em frente ao 
Cabedêlo,oCas­
telo de S. João 
da Foz é outra 
das velhas fo rti­
ficações do Por­
to e de todas, 
sem duvidi>, a 
mais curiosa e 
pitoresca, a mais 
elegante e com­
pleta, pelos seus 
recursos para a 
defeza, meios de 
que dispunha e 
vastidão da sua 
área. Em 1570, a 
r ai n h n regente 
o. Catarina, avó 

de O. Sebastião, no intuito de defender os navios que 
demandavam o porto do Douro, dos ataques dos 
corsarios que vinham assalta-los quasi até á costa, 
mandc.u João Gomes da Silva)evantar um castelo 
na foz do Douro, Jogar então apenas habitado por 
pescadores. 

João Gomes escolheu justarr.ente o local onde 
se achava levantada 
uma egreja pelos pa­
dres beneditinos, egre­
ja que no projélo do 
construtor ficava en­
cerrada no futuro cas­
telo. 

relutancia com 
que a camara 
obedecia á en· 
trega de dinhei­
ro para as obras, 
pois a carta ré­
gia de 27 de ou­
tubro de 15!J8 «r· 
denava que fos­
se prestado todo 
o auxilio ao c-a­
pitão do castelo, 
D. Francisco de 
Carvalho, par a 
concluir as obras 
do forte. 
. O castelo cons­
truiu-se pois 
com as muralhas 
a p o i a das ac.s 
muros da egreja, 
ficando as obras 
concluidas ape- A esplanada sul e a !>alaria l:aixa 
nas em 1648, e 
sendo mandado demolir o corpo do templo que fi­
cou servindo de pateo interior do castelo. 
- A cornija interna do ~emplo bem como as janelas 
quadradas para o exterior estão ainda visíveis, mas 
estas tapadas a pedra e cal. 

Da antiga egreja ficou apenas a capela-mór, mu­
racla pelo arco-cruzeiro, servindo de cape!a do 

forte. 
O. João IV entre­

gou o governo da for­
taleza aos condes de 
Penaguião, com a ten­
sa de 166$000 réis 
anuaes, dois cruzados 
por cada navio estr&n­
geiro que saía, 500 
1 éis pel0s que entra­
vam e 2$000 pelos na­
cionae~. 

As obras do castelo 
deviam ser.custeadas 
pel.: camara da cida­
de, que levantou opo­
sição a tal ordem, pelo 
que João Gomes, sem 
mais aquelas, lançou 
um tributo sobre ca­
da raza de sal entra­
do na cidade. Foi, 
pois, com este tributo 
que se iniciaram as 
obra~. 

A cortina sul com as suas canhoneiras 

A guarnição do cas· 
feio foi determinada, 
em 1C53, em 50 sol­
dados de infantaria e 
6 de artilharia, um 
médico, um capelão, 
um almoxarife e um 

As obras, pareci", porém, que devem ter ficaC:o 
pouco acima dos alicerce~. por que a carta 1égia c'e 
27 de maio de 15{0 ordena a construção do castelo 
da foz, que, 20 anos depois das vrdens dadas 
a João Gomes, não existia ainda, por confe­
quencia. 

Oito anos depois as obras não est8\·am a ir.da con­
cluídas, 1 arecendo não ser cstr2nha a este freto a 

r 

Castelo da Foz.- A cor1ina e esplanada de sudoeste 

fiel das munições. 
Em 1€81 foram aurr.enlados 14 artill:e:ros, terdo 

18 canl.ões e em 16rn passou a guarnecer o castelo 
o terço de infanttria creedo pela camaia, e que 
mais tarde veiu a fer o 2.0 regimento <!o Perto, e 
i:ela reorganis?çãc de 1{ 06, a~ós a i:er<'a de Olivc r.­
ça, teve o n.º 18 de infantaria, qt:e ainc'a ccn· 
serva. 

$ob as gn ~sas muralhrs C:o castelo eidstfm so-
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As cortinas norte e oeste e o fosso norte, por onde 
atualmente passa a linl:a da tráçílo elétrica. 



Os bastiões de oeste 

turnas prisões terreas, com rntreda relo patco i1:­
terior e recebendo es-
ca~sa luz por frestas 
gradeadas que deitam 
para a preça d'armas. 
N'estas prisões e5ti-
veram entre outros o 
visconde Cerveira, 
que ali mcrrcu; Anto­
nio Bernardo de Brito 
e Cunha, que só d'ali 
saiu para o cadafalso 
da Praça Nova em 
1829 e o duqt1e da 
Terceira em 1846. 

A áção militar do 
forte é pequena, cir­
cunEcrevendo· se qua­
si só ao periodo do 
cerco do Porto de 
1852 a 1854. 

O palco de entrada e o re\lelim de nordeste 

Os miguelistas ati:cam em reprernlia no dia 8 o 
castelo e a povoação 
heroicamente defendi­
dos pelo batalhão do 
Minho e batalhão fran· 
cez, morrendo no com­
bate o major Sembla-
no, comandante dos 
voluntarios. 

O governador do 
Castelo, coronel José 
da Fonseca, foi en­
tão substituido no go­
vern~ , pela sua fraca 
áção contra as bafa­
rias do Cabedê '.o, pelo 
brigadeiro Decclecia­
no Cabreira, que sus­
tentou ,·ario canho­
neio com a artilharia 
adversa. 

Na noite de 8 de 
julho a guarn'ção mi­
guelistaabandonou-0, 

A porta do Cattelo da Fez O desembarque do 
almirante Napier em 
1 de junho na Foz, 
lransferindo pouco de· á aproximaçãodas for-

ças liberaf's desembarcadas r.o Mindelo, ficando 
guarnecido pelos voluntarios do Minho, procedem:'.o­
se a algumas obras de reparação indispensa'l"ei~. 
Como, pcrém, as linhas do Porto terminass€m no 
Ouro, o castelo ficou isolado. 

O ataque d< s m lguelistas to famcso reduto das 
medalhas em '16 de sef€mbro e a ocupação do Cas­
telo do Queijo, fez recear que corta~sem a cidac'.e 
dn mar atacando e ocupar.do o castelo da fo1, o que 
não conseguiram talvez devido á presença da es­
quadra do almirante Sartoriu~, no Douro, qce po­
deria bombardea-1< ~-

A 8 de novembro a bateria miguelista da A furada 
bombardeou o castelo e a povoação, que re~istiram 
ao i.taque, aliás de pouco efeito. 

A' sombra ela protéção do castelo da Foz se fize­
ram então e s desembarqu€s de viveres e mur.ições 
nas praias da Foz, levantando os miguelistas as ba­
terias da Pedra do Cão, no Cab< dêlo, para e\ itar 
esses desembarques e anular a áção do Castel0, 
que foi furiosrmrnte bombardt:ado lego no dia 11. 
A 28 saiu do Castelo um destacarr.ento paa uma 
sortida ás linhas eles realistas, que rão foi bem 
sucedida, trndo o desh:camento de recolhH çer­
se~uido ao forte. 

A õO de dezembro é o castelo atacado pelo ini­
migo com importentes forças, sendo socorrido por 
1400 homens que D. Pedro mandou do Porto, reti­
rando os atacante~. 

A 1 de janeiro de 1855, Solignac vem desímbar­
car junto do Castelo com mais de 600 hc.mens, 80 
cavalos e muitas provi~ões de guerra. 

pois a luta p&ra o sul, veiu dar tréguas ao castelo 
da Foz, 
que' dorme 
agora o 
sono do 
esqueci-
m entoe 
da ruina, 
que se 
aproxima, 
a o som 
das vagas 
que se lhe 
estendem 
aos p(s. 

HlllDY.lt'l'O 

B•ç•. 

rCJlcllés 
do autor, 
11 p reC'indo 
e o 1 nbora­
d o r da 
/Justraçf.o 
Portugue­
za;. 

O castelo da Poz. - O baluarte 
sudoeste 

' • í 
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M.me Tufa Loja MODELO 
Tudo esclRrece no passa­'º! presente e futuro. Con· 

· 11 tas I.000, 2tOOO e 5tOOO rs., 
las 14 à • 17 h. Campo Ornn­
de, 264, 2.• Tral11-se por 
.:orrespondcnclu enviando 15 
;entR\lOs para resposta. 

<.:as .. especial uc es1>arU-
111os o melns. Uma vlBlt.a ao 
nosso estnbelechucoto devem 
""· Ex." razeo· 11 titulo de ex• 
r>Crlencln.- ROC/O, 4 e 5.­
Telefone 2 566. 

: DOENÇAS o&PEi:ro 
TOSS!,CRIPPES,LARYNCl'l'.E. 8RONÇHITE. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a bl{luencin do 
A to.ao eocega-ee immedlatameote. 

A febre deeappareoe. 
A oppreeeio e u eunçadas na ilh3J'ga sc;ioegam-ae. 

A reeplracllo torna·•• maia faoil. 
O a"ppetite reoaece. 
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Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
ratQ venoe._poi; ter 
fabrica proproa. e na 

Camelia Branca 
L! D 'ABEGOARIA,!10 
fno f"ltia.dt>J ·Tt:Zrf.3:!70 

Depcsito gera l no PORTO: Consul· 
torlo Oen111rio J. Matos, RuR ::;a 
da Band~íra, 255. - Em LISBOA : E. 

M. ME VIRGINIA ~ARTOMANTE·VIDENTE 
Tudo esclare .. 

ce no pussado e 
presente, e pre· 
diz o fuluro. 

Garantia a to .. 
dos oa meua 
clientes : com· 
pleta \leracodade 
na consultn ou 
reembolso do di· 
nheiro. 

<:onsultas to­
dos os dias utel~ 
das 12 ás 22 ho­
ras e por corres· 
vondenc1a. En 
Vlar 15 ce111a110~ 
para respo•la. 

Ca1çada da Pairíarca1, n.0 2, l.', Esq. 
•Cimo da 1·ua d' A lesirio. predio esQulna). 
- ---· .. ·-••lilllblll ___ _ 
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' ! llricas do Prado, fvlRrion11ia e Sobrcirlnho 
(Tomar;, Penedo e Casal de liermlo( louati, 

------... - ............. -·----··-· 1 Vale Maior ( AJ1Jer1taria.a .. veJ1to). InstAla· 
das parH umA 1>roduçiio anual de 6 milhõ:is 
de quilos de pape l e dis pondo dos maquinis­
mos muisnperfeiçoados para a Strn indus tria. 
Tem em deposilo 11runde varicdnde de pa­
peis de escrita, de impressi\o e de eml>rnlho. 
Toma e execurn prontamente encomendas 
para labrícações espccínes de qualquer 
quantidade de papel de mnquinH continua 

RUBI 
lelelone: Cenlrel 385 t 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
- LISBOA-

: ou redondu e de lõrrna. l'ornece PHpel aos 
; mais importantes 1ornais e publicações pe-

1 riodica• do paiz e e fornecedora e.<clus1q• 
das mais impor111111es companhias e cmpre-

1 
s11s nacio11111s. - J.;scrflorlos e clej)Osltos. 
i..ISBOA, !!7(), rua na fJrinceza; l!7(J. PORTO, 
1!1, ruo 11e Passos .fla11oe1, :JI. - C:ndereço 
teleitrafico em Lisboa e Porto: Companhia , _____ __________ , i Prado. - N.• IP.lei.: llsl>oa. riW. Porto. 117. 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas sao cura­
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
Todas ns lmPori.amcs descoberi.as em como­

alcncão com a Arte de Curar nilo são renas POr 
oessons medicas. Existem excéçi>es e uma d'e 
as é verdadeiramente a maravilhosa descober· 
a re11.a por um 1111ellge1lle o llnbll velho, Wt1-
1am !\Ice. Depois de ter sofrido durante bas· 

oantes anos. <le uma hornla uupla, a qual lo<t_oa 
>S mcdlcos deeiarnvam ser lncuravel, decidiu­
>& dedicar tod:1 a sua energia em tratar de des­
cobrir uma cura pnra o sou cnso. Depois de 
Ler feito ioda a especie de lnvesUttncão •eh1 
por cns unl Idade dopnrnr com o aue 1>rec1aa­
menle procur:ivn e nilo só poude curaNe a s i 
proprlo completamente. assim como n sua des­
coberta rol provada om todas as cinsses de ber­

nras com o 
malorreaul· 
tndo, P018 ll­
carnm todas 
absoluta­
mente cura· 
dM. Tahez 
que v. s.• 
Já 1eolla li· 
do nos Jo' 
nacs ntguru. 
artigo ácer· 
ca d'eata 
maravllbo-

8a cura.Qutr 
v. s.• ten h" 
Já lido 01 
n à O. 6 O 
mesmo. m·1 
em todo ca· 
80 certa· 
mente que 
se alegrará 
de 8abe1 

cure v. s.• a wa ~ernla e lance oue o deu 
a sua Funaa ao f(){Jo. cobridor de 

esta cura 
Oferece-se enviar grntu ltamcnt.e n todo o pa­
ole1.tc que sorrn de lleroln. dct.alhes completos 
ácet'ca d 'esta 111nrnvllbosn descoberta, para que 
se possam c1;r11r como ele e cent.eoares de ou­
lroa o teem sido. 

A Natureza d 'esl.l\ mnrnvllhosa curn eretua-ae 
;em <lõr e sem o menor locon,•colento. As ocu· 
nações Ol'dlnnl'ltis da vldn seguem-se perrelta­
meote emqunnlo nue o T>"atamonto actun o 
<.: UnA comoleL11mentc-11i10 <Já almi>lesmentc 
alivio- de modo <1uo as funda' oilo se toroaràc 
nccossar111s. o risco de uma operncilo clrurglca 
.Jesapnrece r>or completo e n parte afetada cbe­
~n a ncar tão rorte e tito sã como d'nntes. 

Tudo C$lt\ Já regulado 1>11ra que n todos o 
eltores d"este Jo1·n111. nue solrnm de berolas. 
110 seJnm enviados de•nlhes comp101os ácerea 
l'estn clescoher111 ~Pm ep;u111. oue se remetem 
cm d CSOe?.n nlp;oi : onlla-se c1ue todos que 
1·01n nccess1te1n '" . provell.l\rà<> d'esta gene­
osn orc r ta. E' suoh:lcnte onc11er o coupon ln· 

cluso e euvlnl·o Polo correio à direcção Indicada. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S M~), 8 & 9, .Stoneoutter 

Street, Londres; E.C., INGLATERRA. 
Nome ....................... .................................... . 
1':ode1cço ....... ............... ..... .......................... . 
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Fornecedores de Sua Magestade El-Rei Jorge V. 

"DEPOIS DA GUERRA,-A PAZ" 
As restricções sobre a exportação de biscoitos e bola­
cha fina tendo sido supprimidas, a casa de 

Huntley & Palrners 
continüa, como antes da guerra. a fazer as suas expedi­
ções pa ra todos os paizes. 

Os typos e qualidade são absolutamente os mesmos 
e irreprehensiveis e os clientes devem mandar immedia­
ta1nente as suas encommendas aos seus fo rnecedores 
habituaes a fi.111 de não soffrerem demora na recepção 
das suas respectivas mercadorias. 

CAJA 
L\VflC.A 

o 

HUNTLEY & PALMERS, LTD. 
Fabricantes de Biscoitos 

RE AOINO 8' LONDRE S 
INOLATERRA 

'* 1 1 I * ~ 

- f oto1ralia ~Rl~lt 
Telel. Norte 851 - -

fis mais recentes novidades 

- em 

* Fotografia arfisfica 

* - E~PLEHDIH m~TlLl~l~ 
(Especialmente concor-
rida pela sociedade ele-

gante 

R. da Escola Politecnica. 141 

* 1 * 1 

* 

li --
* 
* 
-

•• 
* 



TALC 

talro ~uloate 
Substítue 

com 
granbes ~antagens 

o pó b'arro3. 

Encontra-se 
em todos os bo 

estabelecimentos 
que tambem 

vendem saboncteE 
perfumes, loções 

elix1res dentifricos 
cremes, etc. 

d'esta acreditada 
marca americana 

Indispensa vel na higiene das creanças 
e n a toilette dos adultos. 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUSQ,.,AMERICANA 
DOS ESTABELECI~ENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, L T. 01 

Rua da Prata, 145-LISBOA Jelephone Central 4096 
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-Ingrata Aljustrel. não possuirás meus ossos• • 
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PALESTRA AMENA 1 l:scolh8 do bondelra 

PELOS ARES Uma coisa que está preocupando se· I 
E'.º h_omem um animal de apetit~s riamente 0 go,ierno alemão é a esco· 

insac1ave1s, sempre deeconte~te, amb1· lha das cores da nova bandeira nado· 
clonando constantemente mais do q.ue nal: assim no-lo diz um telegrama, 
o que tem, inv~ntando. novos .de:..eios dando conte de profundas divergencias 
logo que os antigos seiam sahsfe1tc1s. entre os membros do mesmo governo, 
Esta. verdade, que o amigo Banana des- n'um momento em que, na verdade, o 
wbnu em tempos, revela-se a cada que mais importa ao povo siermanico 
momento e agora mesmo acaba de ser são as combinações cromaticas do pa­
confirmada pela travessia aeree do 
Atlantico, depois de \larias peripeciss 
e riscos a demonstrarem a superiori· 
dade natural da a\le sobre o homem, 
embora este se lhe mostre de engenho 
superior. 

DE FORA 

~ais umI 
Mais um decreto, senhores, 
No momento se proclama: 
Pasmem todos os leitores 
Da afronta ao Vasco da Gama' 

Um ministro desalmado 
Contra o velho heroe lendario 
Tircu-lhe a honra, coitado, 
De dar o nome ao Aquario! 

De futuro, o casarão 
Em vez do nome da viti ma 
Picará sendo Estaçãv 
De Biologia Marítima. E, afinal, para quê tais perigos, para 

quê tantas desgraças já ocorridas an-
tes da solução completa do problema E' possi\lel que o decreto 
da aviação? Só \lemos duas causas a l Seja muitíssimo logico, 
semelhante empenho: t.a o prazer de ~ Mas, sem que eu seja indiscreto 
voar; 2. 0 a ne::essidade de encurtar o . -: . ~~ fffE:.. • E' mais um caso biolosiicô? 
tempo das 11iasens. .-- , 

Ferna11d1 Almiro. 
Quanto á primeira, não nos parece ninho com que hão-de, de futuro, en· i Pedrouços. 

que compens~ ?S desgostos que teem feitor os predios das confeitarias, por-
até agora afhg1d~ os h~mens para que que para pouco mais servirá! 
con~igam \loar, q1spe~d10 de haveres e l O problema, á hora a que escre\le· - --------- -----
de \lidas, que ser!a util conservar. ~~e mos, ainda não está resolvido. A fia- U ºf d 1· · 
prazer pode sentir alguem em suprimir mula de 1848 com um fio de ouro foi n 1 orme .ª po 1c1a 
o exercicio ambulatorio? Pois não é posta de pa;te em vista do preç~ de 
pisando o solo e movendo a~ p~rnas semelhante metal; 0 preto, amarelo e Lá fomos, c~m outros colega~ da 
que uma pessoa tem a consc1enc1a do encarnado, teve a mesma sorte, porque imprensa, examinar . os no11os um for· 
valor do~ pés e das pernas e, por con- os belgas repontaram; o preto, branco mes da polici~ e aqui .estamos a asira· 
sequencia, o goso de possuir essas e encarnado, desapareceu pcrque era decer o convite e a dizer o que jul11a· 
partes do corpo? Compreender-se-ia o 8 do imperio... mos conveniente sôbre o caso, com a 
prazer .de voar se possuissemos orgãos Se nos dilo licença, ai vai uma idéa: natural vaidade de quem vê que, final-
apropriados ao voo; mas com azas em- escolham uma côr apenas, a parda, mente, lhe dão consideração. • 
prestadas, que satisfação nos pode dar que é a do burro quando f11ge. A' van- Desde já aprovamos o <casse-t1:te», 
o cruzai mos a atmosfera? tagem da simplicidade reune a da ver- por ser de borracha, mas quanto ao 

Quanto ao sesundo ponto,·ªº da ra- dade histories. llestuerio permitam-nos a declaração 
pidez no transporte, se ha muitas vez~s de que não estamos de acordo com 
\lantagem em chegar d<!pressa são mui- !'to nosso tempo quem o in\lentou. 
tíssimas aquelas em que ha vantagem 1 Quanto a nós e ao bom senso, a po-
em se che~ar tarde; para recebermos a licia não de11ia ter um uniforme exclu-
sorte i;trande, por exemplo, conv!rá a Vossorias dirão qu~ abusamos com si11amente, mas varios, conforme os 
\lelocidade d'um raio, mas para "!r &O esta mania de contarmos coisas de serviços que tem de .prestar: 
nosso encontro um crédor 1mperhnen- ha 30 anos para as pôrmos em par ale- !.º-Serviço sopeiral: uniforme de 
te, o passo d'um Jumento é demasiado. lo com as de hoje e tirar conclusões a fantasia, gabardine elegante cintada, 

N'isto de aeroplanos, como em to- favor d'aquelas. Tenham paci~ncla, ri' 
dos os empreendimentos humanoi;, afi· lma<i a verdade é que a rapaziada do d'-T-~ 
nal, o que ha é desejo da aventura, por 11osso tempo era de canêlo... 1'.J ''. 
qutra, o desequilibrio das faculdades, ! Vem isto a proposito de protestos ' l 
que não se contentam com o exercicio a~ora feitos pela rapazia1a por ter 
que a natureza lhes indicJu, como sido nomeado professor não sabemos 
acontece cem qualquer outr? anil!lal. de quê, nem sabemos em que estabe­
Vaidade e sêde do desconhecido, eis o lecimento de ensino, sem concurso 
que impera na maioria dos homens, nem coisa que o 11alha, pessoa que 
como prova de insensatez- pois que não apresenta habilitações que justi· 
os sensatos continuarão a andar por fiquem tal excepÇão. 
onde anda a raposa, sem se apressa- Poi•, meninos, no nosso tempo lem­
rem, não le>1antando um pé sem terem bra-no< que um ministro fez 1\ mesma 
o outro bem firmado, caminhando sem ~racinha, nomeando professor de de-
se afadigarem, che!,lando quando de- senho em certo liceu um cavalheiro • 
\lem che~ar. , respeitavel mas que de desenh > per- bota de polimento, s,!'>rro de veludo, 

E' bem pequeno o numero desses cebia tanto como nós de um lagar de com penacho. . 
sensatos, bem sabemos, mas ainda os lazeite. 2.0 - Serviço ~atunal: disfarce para 
ha. Recorde-nos, quando Vi'lemos em l Qne fizeram o!l rapazes? Não foram nào ser conhecida pelos gatuno.s; fato 
certa cidade da província, ser\lida á aula e dirigiram-se em comissão ao de mulher •. por exempl<.., que mspira 
pelo caminho de ferro, d'um l>om \le· reitor do liceu, perante o qual declara· toda a conf1.ança. . 
lhote que nos declara\18, s~mpre que o ram que só acl!itariam o tal profeo;sor 3.~-serviço de ataque: .uniforme de 
con11idavamos a llir a Lisboa: se ele, <leante dos rapazes, f;zesse um folha de Pla~dre!I, c~m bicos de ferro 

-Eu? meter-ine n'um comboio? desenho que provasse a sua compc- em abundanc1a, canh1:10 a tiracolo. 
Nunca 1 tencla... 4.º Serviço .de defesa: fato de borra-

E ainda hoje está vivo e são; vivo Ora o homem não fez o desenho, cha, pneumat1co, propno para amorte-
como nós, e muito mais são do que nós. porque não sabia e te11e de se nomear cer as pancadas. t 

1. Neutral. 'outro professor. Assim é que é. E' o que nos ocorre, de momen o. 
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EM FOCO§) 
Uma das ulti111as modas americanas 

consiste em aproveitar os chapeus 11e-
lhos que cobriram cabeças ilustres e ••------------•Ili• com eles fabricar chapeus no11os para 
as senhoras de alta sociedatie: assim 1 

os jornais americanos referem-se com 
desvanecimento a um chapeu da cele­
bre cantora Damara feito d'~m vene­
ravel quico do presidente Wilson, que 
deve ter ficado encantadissimo com a 
lembrança. 

Cruz Magalhães 

Ai está uma coisa de que o nossol 
Bernardino Machado nunca se poderiaf 
gabar: com o uso que lhes dá, deixa 
os chapeus em tal estado que nem se! 
podem aproveitar para buchas 1 

Em Vigo 

Juntou as maravilhas do Bordalo 
E deu-nos o museu do !!rande artista; 
Mais, pois, não precisava pôr na lista 
Pq.ra Belmiro em verso festeja-lo. 

Mas não é tudo; aquele de quem falo 
Tambem Apolo o traz Ira muito em vista 

' Porque segue brioso n ª' t;entea pista 
A galopar no aligero cavalo. 

Como, porem, na sombra se a1 r-emessa 
E se reirai ao mais fugaz sus~urro, 
Fugindo a quem de perto o mm conheça, 

E1 tido, geralmentet por casmurro Parte da atual companhia do featro j 
de S. Luiz vai a Vigo, ao que parece, E vão mais adeante e mai$ depressa 

Muitos a chouto e e11i lazarenlo burro. dar algumas representações, pelo que ~"~·.;-1" 
o actor Carlos de Oliveira se apresen- •' • BELMIRO. 
tou no Ministerio do Interior a pedir ------,..--------------::-----:-::-------"'7" 
facilidades na salda de Portugal. H8 40 OROS 0 "eSpleto'' lambem ser gente Não temos nada a opôr, antes sim- __ _ 
pati_samos com a idéa:. conquistar a Lemos n'um ·ornai reproduzindo l . . . . 
Gahza pelas armas ser1a u.~ contra- uma apreciação feita 1;a 40 anos: «Ü, W1!ham M.~nroe Troti~r, secretan? 
senso, mas. pela. arte, adqui_rindo nós sr. Columbano Bordalo Pinheiro incli- da. Liga Na~1o~al Americana dos d1-
apenas a s1mpaha galega, eis o que é ná-se p .1 ra a escola flamenga e por isso re1tos eguahtarn~s e da delega~o do 
de apro\lar. . 1 os seus quadros trazem sempre á lem- Congresso mundial da democracia da 

No emt~nto, para que ()S artistas brança que 0 moço e talentoso artista raça negra, protestou, em nome da 
vão prevenidos, sempre )hes qui:remos procuraconstantf.menteimitaras obras mesma liga,, contra ? tratad? d.e paz, 
contar ql}e em tempo foi a ~adnd um~ dos grandes pintores d'aquela esco- por.terem s1do_esquec1das as distinções 
companhia teatral portuguesa, e ah la.» . a~ti-democrahcas de q_ue sofrem 14 

Muitas asneiras se escreviam nos milhões de negros amencan?s· 
fins do seculo passado! . Parece . que os congressistas lhes 

tinham feito promessas, a que falta-

i i it 1 ram como pretos, continuando os po­lntercomb o un vers ar o bres escarumbas a sofrer 08 re~ulta-
Varios professores estrangeiros, en.I 

tre eles o sr. Meíllet, teem· nos honra- 1 

do ultimamente com as suas visitas i 
e conferencia!', pelo que nos confessa­
mos penhoradissimos e prometemos 
mandar, em troca, lá fóra, tambem 
algumas das nossas· celebridades, que 

_ · nos não faltam, graças a Deus. 
1 1 I A ultima conferencia do sr. Meillet 

rep:e_sento11 na no~sa ling~a. Lemos as foi particularmente interessante; ver­
noticias dos Jornais madrilenos e lem-1 sou sobre a simpatia que existe en­
br~-nos que um d'eles dizia que os hes- ' tre os povos do oeste e sul da Euro­
parhoes tinham c<;>mpreendido tanto do pa, mantida pelo laço da linguagem, 
que os nossos haviam dito como sefa- lpois que os varios idiomas romanicos 
lassem em chine,z--de modo que foi quasi que são irmãos gemeoi:, como · , 
preciso um autor de lá, Echagaray, se' se vê pela estrutura ·das palavras. dos d'uma t(>lís~ima preocupação, qu ai 
não e.stamos em erro, escrever uma Para cimentar ainda mais essa simpa- '.é a de considerar !l. raça !>rance supe-
pecita em castelhano para os nossos tia, o erudito professor acabou por'rior á negra. · 
dizerem e só assim o publico ticou fa- fazer \lotos para que o estudo do la-J E' de supor que tudo acabe sem der­
ze11do ideia do \lalor da companhia, 1 tim não seja descuidado entre nós-e, ramamento d~ ~angue e 9ue, embora 
que, entretanto, tinha figuras do valor é a este Jil: nto que desejamos chegar, 1se não dêem todas as satisfações pe­
de Lucinda Simões e de Furtado a fim de pedirmos aos estudantes de ,didas, _algumas,sejam tomadas, tais co­
Coelho. certo liceu· da capital que não repre- j mo: a mtrodt1ção do batuque nas gran-

E mais nos lembra que no grupo ia sentem nos teatros peças em que te- 1des ceremonias internacionais, o pen-
o grande acter Antonio Pedro, «q:te nham de dizer frases em 1atim, pelo

1 
teado de carapinha nas modas das !'e· 

nãó agradou» em Madrid e de lá re- 1 menos quando possam supôr que ha nhoras, a adopção d'um novo perfu­
!lressou logo ás primeiras recitas, nfo professores estrangeiros na platei~. 1me, o da catinga, na alta socieclade, 
fogrando convencer os hespanhoEs de i Estamos a vêr a cara que faria o etc. 
aue era criatura d'um tal ou qual me-

1
sr .. Meillet se ouvisse como nós ouvi- I Por seu lado os pretos comprome­

recimento. · mos ha dias, n'um dos palcos da capi- ter-se-hão a adoptar algumas selvage-
E' verdade que na «troupe>> atual tal, um academico dizer: «Quousque Irias dos branco!', para urn justo equi· 

vão artistas muito superiores ao Anto-1 tandem Catilina, abtiteris .. . » librlo de interesses: toura1as, com ba­
ni o Pedro; comtudo, se não ganharem! Abtiteris, com a acentuação na an- tes de galos, roleta, emprego de gazes 
para o petroleo, não se admirem. · tepenultima!... asfixiantes, gréves de coveiros, etc 
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Na feira de Santos 

OPERARIO : 

-Venha comer farturas, patrão; pago eu! 
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